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ICTIOLOGIA
EDITORIAL

Prezados colegas, é com grande satisfação que 
lançamos mais um número do Boletim, Sociedade 

Brasileira de Ictiologia, onde encontram-se matérias 
que registram a importância das instituições de 
pesquisa, das publicações e da história, relacionadas 
à ictiologia. Inicialmente, encontra-se a matéria de 
Luisa Sarmento-Soares e Ronaldo Martins-Pinheiro, 
que apresentam as coleções Zoológicas do Museu 
de Biologia Mello Leitão, recentemente incorporado 
pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Informação 
(MCTI) como Instituto Nacional da Mata Atlântica. 
Essa instituição foi fundada pelo famoso ornitólogo 
Augusto Ruschi e mantida graças ao empenho da 
Associação de Amigos do Museu de Biologia Mello 
Leitão (SAMBIO). Em seguida, Luiz de Queiroz 
e colaboradores escrevem sobre o rio Madeira e a 
história do livro “Peixes do Rio Madeira” que acabou 
de ser lançado em Porto Velho. Trata-se de um livro 
com dimensões monumentais, elaborado com a 
participação de dezenas de mãos, que bem reflete a 
importância do rio Madeira como um dos detentores 
da grande diversidade de peixes da bacia amazônica 
e, consequentemente, da região Neotropical. 
Continuando a matéria “Peixes descritos no século 
XIX e biografia de seus descritores”, publicado no 
número anterior do Boletim, Hitoshi Nomura nos 
apresenta mais 40 pesquisadores que contribuíram 
ao conhecimento da diversidade de peixes nacional. 
O conjunto e informações apresentados nessas duas 

partes permite-nos conhecer um pouco mais da vida 
e obra de 80 ictiólogos que atuaram numa época 
de grande efervescência científica, em particular à 
taxonomia de peixes, com importantes contribuições 
de europeus e norte-americanos. No peixe da vez, 
segue-se a caracterização de um peixe pouco 
conhecido, Hyphessobrycon coelestinus, realizada 
por Pedro Aquino e Fernando Carvalho. Nas 
últimas páginas chamamos a atenção dos leitores 
para as novas publicações e aos próximos eventos 
científicos. A partir do próximo número estamos 
planejando criar mais uma seção do Boletim que 
se chamará “Técnicas”, com o objetivo de publicar 
métodos de execução ou análises que possam auxiliar 
o trabalho de outros pesquisadores. Desta forma, 
gostaríamos de solicitar, novamente, a participação 
dos associados que tenham interesse em apresentar 
suas técnicas.

Boa leitura!
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